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Caso� Tue poderia ter fim trágico� reforoa importkncia de vigilkncia e porta giratyria em todos os bancos

Vigilante do BB Rui Barbosa é baleado na nuca 
por adolescente; Sindicato exige emissão de CAT

Um vigilante que trabalha-
va no Banco do Brasil locali-
zado na Praça Rui Barbosa, 
em Bauru, foi baleado na nu-
ca por um adolescente de 16 
anos, no dia 2.
 O caso ocorreu no final do
expediente da agência, perto 
das 16 horas. Imagens do cir-
cuito interno do banco (veja 
captura de tela ao lado) mos-
tram que o agressor passa ao 
lado do vigilante, que estava 
perto da porta giratória, e sa-
ca sua arma, atirando contra 
o vidro da unidade e contra o 
trabalhador.

Ferido, ele cai de bruços 
no chão, enquanto outros 
três vigilantes tentam conter 
o adolescente. A ação rápida 
dos trabalhadores conseguiu   
impedir novos disparos. O 
agressor foi encaminhado ao 
Plantão da Polícia Civil. 

Q uadro de saú de
O Sindicato dos Bancários 

de Bauru e Região foi infor-

mado que Samuel da Silva, vi-
gilante atingido pelo disparo, 
foi encaminhado consciente 
ao Posto de Saúde Central, 
onde segue estável. 

E m issão de C A T
A entidade já cobrou do 

banco a emissão de CAT - Co-
municação de Acidente de 
Trabalho - para a vítima e de-
mais funcionários da agência. 

A pedido do Sindicato, a 
unidade permaneceu fechada 
no dia seguinte ao caso (veja 
box ao lado). 

Nesta segunda-feira (6), 
de acordo com o Banco do 
Brasil, uma psicóloga estará 
no local para atender os em-
pregados e acompanhar o re-
torno ao expediente. 

O Sindicato segue acom-
panhando o processo e co-
brará, tanto do BB quanto da 
empresa terceirizada respon-
sável pelo contrato do traba-
lhador, apoio integral e res-
peito aos direitos da vítima.

Seguranç a
A situação ocorrida na 

agência Rui Barbosa compro-
va, ainda mais, a importâ ncia 
fundamental da presença de 

vigilantes e porta giratória 
em todos os bancos.

Sem o serviço desses tra-
balhadores e de dispositivos 
de segurança nas agências 

bancárias, a integridade física 
de funcionários, clientes e usu-
ários é drasticamente compro-
metida, podendo resultar em 
assaltos, agressões e mortes.  

Em um ano, mais de 4 mil postos de trabalho de 
bancários foram eliminados no Brasil

Um levantamento do Die-
ese (Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos) apontou 
que foram eliminados 4.171 
postos de trabalho bancário 
nos últimos 12 meses no País.

Divulgada em abril, a pes-
quisa mostra que, entre feve-
reiro de 2023 e 2024, foram 
admitidas 37.577 pessoas no 

setor, enquanto 41.748 foram 
demitidas. Em 12 meses, há 
saldo positivo para as regiões 
Norte (+ 151 vagas), Nordes-
te (+ 616 vagas) e Centro-O-
este (+ 143 vagas). Contudo, 
verificaǦse saldo negativo de
empregos na categoria para 
a região Sul (-101 vagas) e Su-
deste (-4.980 vagas).

No primeiro bimestre des-

te ano, observam-se 7.069 
admissões contra 5.995 de-
missões (desconsiderando 
movimentações da CEF, pois 
os dados não foram divulga-
dos pelo banco). 

M otiv aç õ es
Os números por tipo de 

movimentação revelam que, 
em janeiro e fevereiro deste 

ano, 57,8% dos 41.748 des-
ligamentos ocorreram por 
demissão sem justa causa, 
34,8% por pedido do traba-
lhador e 3,2% foram desliga-
mentos por justa causa.

Sal ário m enor
O salário mensal médio 

do bancário admitido no pri-
meiro bimestre de 2024 al-

cançou o valor de R$ 5.573,21, 
enquanto o do desligado foi de 
R$ 7.821,40.

Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, a di-
ferença da média salarial entre 
desligados e admitidos aumen-
ta a economia dos banqueiros  
com os trabalhadores, fazendo 
com que seus lucros cresçam 
ainda mais.

Vigilante Samuel tem quadro de saúde estável, após sofrer disparo de 
arma de fogo, enquanto trabalhava no BB da Rui Barbosa, em Bauru

“ E m p atia” ,  desde q ue 
não atrap al h e os negó cios

Apesar do BB ter con-
cordado com a solicitação 
do Sindicato em fechar a 
agência no dia seguinte ao 
ocorrido, a “empatia” da 
instituição foi seletiva. Is-
so porque os funcionários 
da PSO, que atuam como 
caixas na agência, não ti-
veram o mesmo tratamen-
to que os demais e foram 
obrigados a trabalhar em 
outras unidades. 

O impedimento com-
prova o que o Sindicato 
afirma �á temposǣ o servi-
ço de caixa é indispensável 
e faltam funcionários para 
suprir toda demanda.
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Em 2021, o Sindicato de Bauru sediou um dos Encontros da FNOB

Piraju: BB é condenado a pagar gratificação após 
descomissionar bancária indevidamente

O Banco do Brasil foi con-
denado a pagar quase R$ 22 
mil a uma bancária de Piraju, 
que foi descomissionada in-
devidamente, após mais de 
2͔ anos recebendo gratifica-
ção de função. A sentença 
marca mais uma vitória do de-
partamento jurídico do Sindi-
cato dos Bancários de Bauru 
e Região.

A funcionária ajuizou ação 
trabalhista contra o banco em 
outubro de 2017, quando ain-
da estava na ativa. Ela alegou, 

em resumo, que foi admitida 
como escriturária no Banco 
Nossa Caixa em maio de 1985, 
mas passou a exercer função 
comissionada em 1993.

Desde então, mudou de 
cargo quatro vezes – inclusi-
ve depois de ser incorporada 
pelo BB, em 2009 -, sendo to-
dos eles comissionados. 

Porém, em julho de 2017, 
foi informada a respeito do 
descomissionamento, após 
24 anos contando com a gra-
tificação no salário, contra-

riando o que previa a legisla-
ção trabalhista em vigor na 
época, antes da reforma de 
Temer.

J á em primeira instâ ncia, o 
juiz Renato Clemente Pereira, 
da Vara do Trabalho de Santa 
Cruz do Rio Pardo, entendeu 
que o descomissionamento 
foi irregular e sentenciou o 
Banco do Brasil a pagar a gra-
tificação de �unção e reflexos 
referentes ao período em que 
a bancária teve seu salário re-
duzido indevidamente.

Recurso ordinário
O BB, em recurso apre-

sentado ao TRT da 15ª  Re-
gião, argumentou que a Lei 
nº  13.467/2017 (que instituiu a 
reforma trabalhista) permiti-
ria o descomissionamento.

Por sua vez, o desembar-
gador relator Edison dos San-
tos Pelegrini rejeitou o recur-
so, destacando que as novas 
regras só seriam aplicáveis a 
partir de 11 de novembro de 
2017 (data em que entrou em 
vigor a reforma trabalhista), 

ou seja, data posterior ao dia 
de ajuizamento da ação.

O banco ainda interpôs 
agravo de instrumento para 
processamento do recurso 
de revista (terceira instâ ncia) 
solicitando revisão monetária 
do débito trabalhista, que foi 
parcialmente atendido.

�or fim, o �� �oi senten-
ciado a pagar R$ 21.961,80 à 
bancária, relacionado ao pe-
ríodo em que retirou seu co-
missionamento.

Vitória!

Sindicato fecha CEF 
do Redentor por falta 
de ar-condicionado

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região realiza 
na próxima quinta-feira, dia 
9, a partir das 18 horas, uma 
assembleia para deliberar 
pontos sobre o Encontro da 
FNOB - Frente Nacional de 
Oposição Bancária.

O Encontro será realizado    
nos dias 25 e 26 de maio, em 

No dia 24 de abril, o Sindi-
cato dos Bancários de Bauru 
e Região precisou intervir e 
fechar a agência da Caixa, do 
J ardim Redentor, em Bauru. 
O motivo foi a quebra do apa-
relho de ar condicionado do 
local.

De acordo com a Nor-
ma Regulamentadora nº  17, 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego, o índice de tempe-
ratura efetiva nos locais de 
trabalho onde ocorrem ati-
vidades que exigem atenção 
constante, como no caso das 
agências bancárias, deve ser 
entre 18 °C e 25 °C.

Assembleia sobre Encontro da FNOB 
será realizada no dia 9. Participe!

São Luís, Maranhão. A pau-
ta principal do evento será a 
Campanha Salarial 2024.

D el ib eraç õ es
A assembleia discutirá a 

possibilidade de custeio de 
passagens aéreas, hospeda-
gem e alimentação aos ban-
cários da base territorial do 

Sindicato de Bauru que tive-
rem interesse em participar 
do Encontro da FNOB. Tam-
bém será deliberado os cus-
tos da viagem de represen-
tantes da oposição bancária.

Participe! 

A p oio ao M aranh ão
Em assembleia realiza-

da em Bauru, no dia 11 de 
abril,  �oi aprovado  apoio fi-
nanceiro da entidade para a 
chapa da FNOB na próxima 
eleição do Sindicato dos Ban-
cários do Maranhão (triênio 
2024/2027). Tal investimento 
é fundamental para manter 
a Contraf-CUT longe daquela 
região.

Sendo assim, os diretores 
Alexandre Morales e Fernan-
da Ortiz foram até o local 
e constataram que o forte 
calor estava prejudicando o 
trabalho dos bancários e o 
atendimento à população e 
fecharam a unidade. 

O Sindicato seguirá moni-
torando a situação.

O início do mês de maio 
trouxe uma nova onda de ca-
lor para os próximos dias. De 
acordo com o Inmet, a onda 
tem temperatura 5°C acima 
da média. Cidades da região 
podem atingir até 41oC. Cui-
dado! Hidrate-se!

Alexandre e Fernanda, diretores do Sindicato, fecharam agência após 
denúncias e reclamações de forte calor na unidade 

Novos convênios aos associados do Sindicato

•  G A RBO
M oda M asculina -  C amisas,  T ernos,  G ravatas,  C alças e J aq uetas

Desconto de 10% nas compras (não cumulativo com outras promoções!)
Parcelamento em até 06 (seis) vezes.

E ndereç o:  Rua Henrique Savi, 15-55 - Loja 55 (piso térreo do Bauru Shopping) - Vila 
Universitária
T el ef one:  (14) 3010-6810

•  PA T RÍ C I A  D E  PA U L A  F I SI O T E RA PI A

Desconto de 35% para massagem relaxante, drenagem linfática, tratamentos de 
gordura localizada (estéticos), limpeza de pele, peeling facial, tratamento de acne e 
rejuvenescimento.

E ndereç o:  Rua Moy sés Leme da Silva, nº  6-46 - J d. América - Bauru
T el ef one:  (14) 99106-6314
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Acionistas do BB rejeitam proposta de elevar 
salário de Tarciana Medeiros a R$ 117 mil por mês

Os acionistas do Banco do 
Brasil rejeitaram, no dia 26 
de abril, uma proposta de in-
cremento do salário dos seus 
executivos, incluindo da pre-
sidente, Tarciana Medeiros. 
De acordo com a proposta, 
o salário da presidente do BB 
seria elevado de R$ 74.972 mil 
mensais para R$ 117.470 mil 
por mês. Um reajuste de qua-
se 57%.

A vice-presidência do BB 
também teria um aumento 
de R$ 67,1 mil para R$ 90,1 mil, 
enquanto os salários de dire-
tores passariam de R$ 56,8 
mil para R$ 69,2 mil. Os novos 
salários, caso fossem aprova-
dos, teriam um custo anual 
de R$ 94,4 milhões.   

A proposta foi apresenta-

da pelo comitê de remunera-
ção e aprovada pelo conselho 
de administração do banco.

Segundo a colunista An-
dreza Matais, do UOL, o 
argumento do BB para sub-
meter o aumento de salário 
à assembleia seria de que os 
valores dos executivos fica-
ram congelados no interva-
lo entre 2016 e 2022 e estão 
“defasados”, enquanto a re-
muneração fixa dos demais 
funcionários do banco foi atu-
alizada.

Esse reajuste, segundo a 
instituição financeira, seria 
necessário para equilibrar in-
ternamente as remunerações 
para que sejam “justas” fren-
te às responsabilidades dos 
cargos. Lembrando que o BB 

também paga remuneração 
variável (participação nos lu-
cros) aos seus executivos.

Outro pretexto para a 
elevação seria o bom desem-
penho do banco em 2023. 
Conforme o próprio BB divul-
gou, houve um lucro líquido 
ajustado recorde de R$ 35,6 
bilhões em 2023, o que repre-
senta um retorno sobre patri-
mônio líquido (RSPL) de 21,6% 
e um crescimento de 11,4% em 
relação a 2022.

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região entende 
que os executivos do BB es-
tão levando em consideração 
a defasagem dos salários e o 
alto lucro do banco para rea-
justes de pagamentos apenas 
quando se trata da própria 

remuneração. Os gestores 
ignoram, por exemplo, que o 
salário de todo o funcionalis-
mo público no Brasil está de-
fasado. 

Atualmente, a remunera-
ção inicial de bancários no BB 

é de pouco mais de dois salá-
rios mínimos. Sem contar que 
o congelamento de 8 anos 
dos salários dos funcionários 
durante o governo Fernando 
Henrique Cardoso nunca foi 
solucionado.

 Foto: Fernando Santos/Divulgação BB

Tarciana Medeiros preside o BB desde janeiro de 2023. A executiva é 
uma das mulheres mais poderosas do mundo, de acordo com a Forbes 

Isenção de IR para quem ganha até 
dois salários mínimos é sancionada

No último dia 1° de maio, o 
presidente Lula sancionou o 
projeto de lei 81/2024, que al-
tera as disposições relativas à 
isenção do Imposto de Renda 
no Brasil. A nova regulamen-
tação isenta do pagamento 
do IRPF os trabalhadores que 
ganham até dois salários mí-
nimos, a partir de 2025.

Desta forma, o limite de 
renda mensal de quem não 
vai mais precisar pagar o 
imposto, que antes era de 
R$ 2.112,00, sobe para R$ 
2.259,20. Importante lem-
brar também que, a partir 
da entrada em vigor da lei 
14.663/2023, que instituiu a 
nova política de valorização 
do salário mínimo nacional, 
foi autorizado o desconto 
simplificado de 25% sobre o 
valor de isenção. 

Este valor, que atualmen-
te é de R$ 564,80, pode então 
ser somado ao valor do limite 
da isenção e resulta em bene-
fício para todos os trabalha-
dores que recebem este ano, 
mensalmente R$ 2.824,00.

Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, a 
medida é fundamental para 
diminuir as perdas inflacioná-
rias que corroem o poder de 
compra dos trabalhadores 
ano após ano. Para comple-
mentar, o Congresso tam-
bém deveria legislar sobre a 
taxação de grandes fortunas, 
como forma de equilibrar o 
quanto os mais ricos e os tra-
balhadores em geral pagam 
de impostos no país.

Aparentemente, pelo o 
que foi dito pelo presidente 
Lula em evento comemorati-

vo ao Dia dos Trabalhadores, 
realizado no estádio do Co-
rinthians, em São Paulo, há 
possibilidade desta proposta 
se tornar realidade.

“Vamos despenalizar as 
pessoas de classe média que 
pagam muito e fazer com que 
o muito rico pague mais, por-
que só o pobre paga”, disse 
Lula.

Prazo
O prazo final para entrega 

da declaração do Imposto de 
Renda 2024, ano-base 2023, é 
31 de maio. Não perca!

O massacre de Israel contra a população palestina re-
gistrou mais de 34 mil mortes – sendo 14,5 mil de crian-
ças – e mais de 77 mil feridos desde seu início, em 7 de 
outubro de 2023. Após mais de 200 dias, ainda se discute 
o que motivou o conflito, qual sua origem e quais as dis-
putas envolvidas.

Para debater esse tema, o Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região recebeu no podcast Sem Sistema, o 
jornalista Breno Altman, criador do portal Opera Mun-
di (especializado na cobertura de temas internacionais, 
com foco em política, economia e cultura) e autor do li-
vro “Contorcionista: retrato de uma doutrina colonial e 
racista”, além de Sergio Ribeiro, professor de história e 
advogado da entidade. 

Quer saber mais sobre sionismo, genocídio e Hamas,  
além de entender as mobilizações dos estudantes pelo 
mundo, o posicionamento do Governo Federal e a cober-
tura da imprensa em torno desse assunto? Confira a ínte-
gra do episódio no canal do Sindicato no Youtube.

Acesse: www.youtube.com/sindicatobancariosbauru
Sem Sistema é um podcast apresentado por Alexan-

dre Morales, diretor da entidade e bancário da CEF. 
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SindBar com show da dupla sertaneja 
“Gutto Vianni e Cristiano” foi um sucesso!
Cobertura fotográfica completa da festa está disponível na página: www.facebook.com/seebbauru




